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Julio Zanotta por Gelson Radaelli 


ao pé da letra 


Quando criança, não brincava com os 
colegas, atormentado pelos dilemas 
existenciais propostos por Tolstoi. Adul- 
to, retirou-se do país por estar envolvido 
na luta contra o regime militar. Exerceu 
as profissões de jornalista e livreiro. Ro- 
dou a América Latina experimentando 
substâncias e pessoas. É pai de quatro 
filhos, com quatro mulheres diferentes. 
Já se isolou por nove meses em uma ca- 
bana para escrever à luz de velas. 

Isso não é o perfil ficcional de um perso- 
nagem - acredite, é a vida do dramatur- 
go, escritor e diretor Júlio Zanotta. 

Que se define como sacerdote porra- 
-louca da escrita, mas não se afasta de 
alguns dogmas: confrontar seus demó- 
nios e anjos e deles extrair a vitalidade 
de sua criação, correr ao largo das impo- 
sições dos modos de produção burgue- 


Renato Mendonça 


ses e inventar seu próprio território. 

Em 1978, ao criar ao lado de Paulo Flo- 
res o Ói Nóis Aqui Traveiz, defendeu um 
“teatro com pedra nas veias”. A pregação 
segue atual: por um teatro que se cons- 
titua em ruído no discurso do bom-mo- 
cismo, por um acidente circulatório que 
estraçalhe nossa rotina emburrecedora, 
por uma doença que nos possa salvar. 
Uma experiência desagradável e/ou 
uma revelação redentora, mas sempre a 
afirmação de que as experiências do per- 
sonagem, do dramaturgo e de si próprio 
são a chave para abrir ou fechar alguma 
porta de nossa vida. 

A experiência da vez é a peça Ulisses no 
País das Maravilhas - mas não espere por 
maravilhas. Prepare-se para entrar no 
país de Júlio, aquele onde resiste um te- 
atro com pedra nas veias. 


Um Teatro 


O antigo auditório do Instituto 
Histórico e Geográfico do RS foi 
restaurado e transformou-se no 
Teatro do Instituto. A reforma 
preservou o estilo modernista 
dos anos 50. Foram mantidas 
suas principais características: 
paredes livres, janelas em fita, 
150 poltronas de época. 

O grafite da parede é do artista 
plástico Santiago, um dos expo- 
entes do gênero. 


Uma Peça Chamada A viagem na alucinação faz 


com que a realidade torne-se 


"Ulisses no Pais quimera. Nero, como persona 


gem, contém a primeira ver- 
d M ilh " sáo em esséncia e projeta uma 
as arav as terceira: a de um faquir que 
náo se deixa levar pelas impo 
Esta é a segunda versáo do texto de sicóes da razáo. Um fabricante de sonhos 
Julio Zanotta. Escrita há mais de 10 dormindo numa cama de pregos. 
anos, a primeira versáo apresentava 
como personagens o escritor que diz 
chamar-se Ulisses e uma adolescente 
rebelde. Ao longo da noite delirante o 
que acontecia era pura loucura erótica. 
Nesta segunda versáo a adolescente 
foi substituida pelo idoso chamado 
Nero. Não por ser incendiário, mas por 
viver fantasias nas quais se corporifi 


cam os fantasmas do passado. HAS 
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ESTÚDIO 

A trilha musical foi 
gravada e mixada por 
Leo Bracht no estúdio 
Transcendental Audio. 


A Música de 
Vagner Cunha 


Na música de Vagner Cunha os núcleos 
de tensões e êxtases são elevados aos 
seus pontos máximos, o que contribui 
para esclarecer a ação dramática com 
nuances de sensualidade. A música foi 
fundamental para a construção dos per- 
sonagens, que interpretam aquilo que 
perderam e não podem mais recuperar. 
Vagner sublinha um dos fundamentos 
de Ulisses no País das Maravilhas: o 
drama daqueles que compreendem 
que não tem presente. 


O Cenário de Gelson Radaelli 


Gelson Radaelli entrou na loja de ferra- 
gens numa tarde de sábado e comprou 
10 vassouras, 10 baldes, 10 latas de tinta. 
Saiu dali, subiu as escadas do Instituto e 
atacou o pano de algodão disposto em ti 
ras no chão. Pinceladas de vassoura, tinta 
saltando nas paredes, fúria criativa explo 
dindo. Primeira vassourada e raios pintan- 
do sulcos, desfazendo a trilha percorrida. 
Segunda vassourada e estas mesmas fra 
turas tornam-se cúmplices do obscuro. 
Outros golpes de vassoura deixam suas 
pegadas. O roçar no pano torna-se lágri 
ma debulhando-se a cada golpe. Como 
um sopro que recusa as classificações e, 
ao revolver-se na tela, cria as circunstän 
cias de (des)ordem. 

O palco cheio de lixo enche-se de luxo. 


A Iluminação de 
Luis Acosta 


O cara é ligeiro mesmo, nervosinho até. Quer uma res- 
posta emocional do espectador. Dificil acompanhar o 
seu ritmo, cria atmosferas de leveza e seriedade. Nin- 
guém sobe numa escala como ele, iluminador radiante 
busca o clima onde os personagens irão habitar. Seus 
refletores parecem conceitos estéticos, além de feixes 
de luz contestam com um longo discurso teórico. Tal- 
vez seja o rei da chave de fenda, o príncipe do.alicate, o 
embaixador da fita isolante. Ainda conserva a primeira 
mesa de luz em que operou. 
Luis Acosta é o cara da luz. Mesmo que seja para iluminar o conforto 
e transformá-lo em sofrimento. E, no entanto, é invisível. Sua claridade é intelec- 
tual, segue as regras da sua consciência: tudo cabe num quadro de luz. Mesmo a luz 
sombria da sociedade. E uma partícula das luzes do século. 
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O Instituto 
Histórico e Geográfico do RS 


O Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul é uma quase centenária insti- 
tuição que tem por finalidade promover estudos sobre História, Geografia, Arqueolo- 
gia e outros campos correlatos do conhecimento. 
Foi fundado em 1920 e possui na sua sede de 
três andares, localizada em plena Rua Riachuelo, 
uma biblioteca de mais de 100.000 volumes e 
um importante arquivo documental, à dispo- 
sição dos historiadores, onde são guardados 
documentos e manuscritos raros. 
A conversão do vetusto auditório do Instituto 
em um espaço cultural dinâmico foi decidi- 
do em Assembleia Geral. O atual presidente 
é o historiador Miguel Frederico do Espí- 
rito Santo, autor de livros sobre a história 
do Rio Grande do Sul e ensaios acerca da 
Bacia do Rio da Prata, Portugal e a Banda 
Oriental. 


Equipe do IHGRS: Thaís Nunes Feijó, 
Márcia Piva Radtke, Priscila Pereira Pinto, 
Vanessa Gomes de Campos, Tiago Ripolli. 


Miguel Frederico do Espírito Santo 
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